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			Útil inda brincando


			A Urbano Duarte


			I


			Uma noite, o Leopoldo das Neves encontrou no Passeio Público o Viriatinho da Estrada de Ferro, um bom camarada que há muito tempo não via.


			E, como os dois amigos se encaminhassem para o terraço, o Viriatinho chamou a atenção do outro para uma bonita mulher que descia a escada em companhia de um sujeito gordo.


			– Oh! Diabo! é a Clotilde! – exclamou o Leopoldo das Neves. 


			E, levando o amigo pelo braço, embarafustou com ele pela sombria alameda que contorna o lago.


			– Que é isso? Foges daquela mulher?


			– Como o diabo da cruz.


			– Por quê?


			– Porque me amola; se me visse, eu seria, amanhã, obrigado a explicar-lhe o que vim fazer no Passeio Público!


			– Amola-te? Ora essa! Eis ali o caso de dizer que dá Deus nozes…


			– Perdão, tenho muito bons dentes!


			– Nesse, és difícil!


			– A Clotilde não é o meu tipo.


			– Pois é bonita como seiscentos diabos!


			– Não nego! Mas o meu ideal é outro. Quisera que a minha amante fosse alta, magra, loura, alva, de olhos azuis e tivesse vinte e quatro anos, quando muito. Quisera também que fosse viúva, conhecesse um pouco a Europa, e, sem ser literata nem artista, gostasse das letras e das artes.


			– Quiseras muitas coisas juntas!


			– A Clotilde é o contrário de tudo isso: é mais baixa que alta, é mais gorda que magra, é morena, tem olhos castanhos e já completou a idade exigida para a senatoria…


			– Do Império?


			– Não; da República. É a digna esposa daquele negociante anafado e suarento que viste passar; adormece no Lírico ouvindo o Otelo; dá o cavaquinho pelos cromos de Guimarães Ferdinando e delicia-se com a leitura de Xavier de Montépin – traduzido, note-se, porque nem ao menos sabe francês…!


			– E as tuas relações com ela têm tido caráter platônico… ou… positivo?


			– Ah, meu amigo, eu dei-lhe, infelizmente, amplo direito de perseguir-me…


			– Maganão!


			– Quem principiou fui eu. Que queres…? A curiosidade… o vício… a poesia do adultério… Como foi isso? Não sei. Um encontro numa soirée familiar… um aperto de mão mais forte… uma valsa… durante a valsa uma troca de lenços… no lenço dela um perfume capitoso e enervante… uma carta minha que ficou sem resposta… outra… outra ainda… outra, que foi respondida afinal… uma entrevista concedida depois de uma luta homérica entre duas fomes de beijos…



OEBPS/image/brincando_e_petropolis_rostof.png
MINI
POPS' LITERATURA

Util inda
brincando

e Uma noite
em Petrépolis
Dois contos de

ARTUR
AZEVEDO





OEBPS/image/978-65-5411-405-9_MiniPops_ebook_Artur_Azevedo_brincando_e_petropolis.jpg
Util inda
brincando
e Uma noite
em Petrdépolis
Dois contos de






OEBPS/image/1.png
Util inda
brincando
e Uma noite

em Petrépolis
Dois contos de






